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CONTROLE DA SEGURANÇA QUÍMICA DOS ALIMENTOS

Resíduos - uso
intencional

Contaminantes –
ambientais/industriais



RESÍDUOS QUÍMICOS EM PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

● Potencial de efeitos adversos de diferentes naturezas (crônicos, agudos,
efeitos sobre a microbiota do trato gastrointestinal, reações alérgicas)

● Contaminações podem se estender a grandes volumes de produção
● Preocupação dos consumidores (alta percepção de risco)
● Preocupação dos parceiros comerciais do mercado internacional de produtos

de origem animal 



● Verificar atendimento dos Limites Máximos de resíduos químicos:Verificar atendimento dos Limites Máximos de resíduos químicos:Verificar atendimento dos Limites Máximos de resíduos químicos:
○ Limites Máximos de Resíduos de Insumos Farmacêuticos Ativos - IFA (medicamentos veterinários)
○ Limites Máximos Toleráveis de Contaminantes 
○ Limites de referência de resíduos de Agrotóxicos

● Garantir que não há resíduos de substâncias proibidasGarantir que não há resíduos de substâncias proibidasGarantir que não há resíduos de substâncias proibidas
● Realizar levantamento de ocorrência de resíduos químicos sem limite legalRealizar levantamento de ocorrência de resíduos químicos sem limite legalRealizar levantamento de ocorrência de resíduos químicos sem limite legal
● Subsidiar tomada de decisão e definição de limites Subsidiar tomada de decisão e definição de limites Subsidiar tomada de decisão e definição de limites 

OBJETIVOS DO PNCRC

VERIFICAR O ATENDIMENTO DAS BOAS PRÁTICAS
AGROPECUÁRIAS NO CAMPO 



LEGISLAÇÃO DE REFERÊNCIA:

● Decreto Nº 9.013/2017 (Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos deDecreto Nº 9.013/2017 (Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos deDecreto Nº 9.013/2017 (Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de
Origem Animal – RIISPOA) Origem Animal – RIISPOA) Origem Animal – RIISPOA) 

● Instrução Normativa ANVISA Nº 162/2022 – Define LMRs de medicamentos veterináriosInstrução Normativa ANVISA Nº 162/2022 – Define LMRs de medicamentos veterináriosInstrução Normativa ANVISA Nº 162/2022 – Define LMRs de medicamentos veterinários
● Instrução Normativa ANVISA Nº 160/2022 – Define LMRs de contaminantes em alimentosInstrução Normativa ANVISA Nº 160/2022 – Define LMRs de contaminantes em alimentosInstrução Normativa ANVISA Nº 160/2022 – Define LMRs de contaminantes em alimentos
● Instrução Normativa SDA Nº 42, de 20 de dezembro de 1999 – Define procedimentos geraisInstrução Normativa SDA Nº 42, de 20 de dezembro de 1999 – Define procedimentos geraisInstrução Normativa SDA Nº 42, de 20 de dezembro de 1999 – Define procedimentos gerais

PNCRC. Em revisão PNCRC. Em revisão PNCRC. Em revisão 
● Portaria SDA 396/2009 – Define procedimentos adotadas quando são detectadasPortaria SDA 396/2009 – Define procedimentos adotadas quando são detectadasPortaria SDA 396/2009 – Define procedimentos adotadas quando são detectadas

violações  violações  violações  
● Codex Alimentarius Codex Alimentarius Codex Alimentarius    



ACORDO SOBRE A APLICAÇÃO DE MEDIDAS SANITÁRIAS E
FITOSSANITÁRIAS – SPS NO  ÂMBITO DA OMC

● Regras e princípios para adoção de Medidas Sanitárias e Fitossanitárias no ComércioRegras e princípios para adoção de Medidas Sanitárias e Fitossanitárias no ComércioRegras e princípios para adoção de Medidas Sanitárias e Fitossanitárias no Comércio
Internacional.Internacional.Internacional.

● Salvaguardas à saúde humana, animal e a sanidade vegetal não podem resultar emSalvaguardas à saúde humana, animal e a sanidade vegetal não podem resultar emSalvaguardas à saúde humana, animal e a sanidade vegetal não podem resultar em
obstáculos indevidos ao comércio internacional.obstáculos indevidos ao comércio internacional.obstáculos indevidos ao comércio internacional.

● Os países devem adotar medidas SPS preferencialmente à luz dos padrõesOs países devem adotar medidas SPS preferencialmente à luz dos padrõesOs países devem adotar medidas SPS preferencialmente à luz dos padrões
estabelecidos pelas Organizações Internacionais de referência - “Três Irmãs”. estabelecidos pelas Organizações Internacionais de referência - “Três Irmãs”. estabelecidos pelas Organizações Internacionais de referência - “Três Irmãs”. 

● Presunção de conformidade para medidas SPS que seguem os padrões definidosPresunção de conformidade para medidas SPS que seguem os padrões definidosPresunção de conformidade para medidas SPS que seguem os padrões definidos
pelas  três organizações.pelas  três organizações.pelas  três organizações.



Análise de Risco no âmbito do Codex alimentarius

JECFA: 
Especialistas assessoramento
FAO/OMS:

Drogas Veterinárias
Aditivos
Contaminantes

JMPR: Agrotóxicos

JEMRA: Microbiológico

Comitês:

CCRVDF – Resíduos de
Drogas Veterinárias
em Alimentos

CCCF – Contaminantes

CCPR – Agrotóxicos



● Diferentes linhas de amostragem (aleatória e direcionada a animais/produtos suspeitos) Diferentes linhas de amostragem (aleatória e direcionada a animais/produtos suspeitos) Diferentes linhas de amostragem (aleatória e direcionada a animais/produtos suspeitos) 
● Amostragem de animais e produtos de procedência conhecida (rastreabilidade daAmostragem de animais e produtos de procedência conhecida (rastreabilidade daAmostragem de animais e produtos de procedência conhecida (rastreabilidade da

propriedade rural)propriedade rural)propriedade rural)
● Teste de animais por meio da análise de um tecido/matriz (preferencialmente, o tecido alvoTeste de animais por meio da análise de um tecido/matriz (preferencialmente, o tecido alvoTeste de animais por meio da análise de um tecido/matriz (preferencialmente, o tecido alvo

– níveis mais elevados e/ou persistem por mais tempo)– níveis mais elevados e/ou persistem por mais tempo)– níveis mais elevados e/ou persistem por mais tempo)
● Laboratórios acreditados na ISO 17025 (INMETRO)Laboratórios acreditados na ISO 17025 (INMETRO)Laboratórios acreditados na ISO 17025 (INMETRO)
● Métodos de análise validados conforme Manual da Coordenação-Geral de LaboratóriosMétodos de análise validados conforme Manual da Coordenação-Geral de LaboratóriosMétodos de análise validados conforme Manual da Coordenação-Geral de Laboratórios

Agropecuários (CGAL/SDA/MAPA)Agropecuários (CGAL/SDA/MAPA)Agropecuários (CGAL/SDA/MAPA)
● Todos os estabelecimentos sob SIF incluídos  Todos os estabelecimentos sob SIF incluídos  Todos os estabelecimentos sob SIF incluídos  

PRINCÍPIOS DO PNCRC



DIFERENTES LINHAS DE AMOSTRAGEM:

Subprograma de MonitoramentoSubprograma de MonitoramentoSubprograma de Monitoramento

● Aleatória Aleatória Aleatória 
● Inclui análises “Exploratórias” – sem ação regulatóriaInclui análises “Exploratórias” – sem ação regulatóriaInclui análises “Exploratórias” – sem ação regulatória
● Sem retenção das carcaças/produtosSem retenção das carcaças/produtosSem retenção das carcaças/produtos

Subprograma de InvestigaçãoSubprograma de InvestigaçãoSubprograma de Investigação

● Coleta decidida pelo Serviço Oficial local Coleta decidida pelo Serviço Oficial local Coleta decidida pelo Serviço Oficial local 
● Baseada no Art. 495 RIISPOA (medidas cautelares) Baseada no Art. 495 RIISPOA (medidas cautelares) Baseada no Art. 495 RIISPOA (medidas cautelares) 
● Direcionada por achados de inspeção – suspeita de que carência do PV não foi respeitada ouDirecionada por achados de inspeção – suspeita de que carência do PV não foi respeitada ouDirecionada por achados de inspeção – suspeita de que carência do PV não foi respeitada ou

tratamento proibido tratamento proibido tratamento proibido 
● Animais / produtos suspeitosAnimais / produtos suspeitosAnimais / produtos suspeitos
● Retenção das carcaças/produtosRetenção das carcaças/produtosRetenção das carcaças/produtos

Subprograma de Produtos ImportadosSubprograma de Produtos ImportadosSubprograma de Produtos Importados



SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO (detalhes):

● Plano Anual de Amostragem – estudoPlano Anual de Amostragem – estudoPlano Anual de Amostragem – estudo
estatísticoestatísticoestatístico

● Amostragem aleatóriaAmostragem aleatóriaAmostragem aleatória
● Maiores SIFs - mais ordens de coleta (ROAs)Maiores SIFs - mais ordens de coleta (ROAs)Maiores SIFs - mais ordens de coleta (ROAs)
● Ordens de coleta gerenciadas pelo MAPAOrdens de coleta gerenciadas pelo MAPAOrdens de coleta gerenciadas pelo MAPA

Sede (DIPOA/CGAL) via sistema SISRESSede (DIPOA/CGAL) via sistema SISRESSede (DIPOA/CGAL) via sistema SISRES
● Coleta pelo Serviço Oficial (MAPA – SISBI)Coleta pelo Serviço Oficial (MAPA – SISBI)Coleta pelo Serviço Oficial (MAPA – SISBI)
● Todos os SIFs participam do sorteio de ROATodos os SIFs participam do sorteio de ROATodos os SIFs participam do sorteio de ROA

(mercado nacional e internacional)(mercado nacional e internacional)(mercado nacional e internacional)



PREPARAÇÃO DO PLANO ANUAL DE AMOSTRAGEM –
SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO

● Priorização de substâncias
para validação de método

● Definição de métodos a
serem executados

● Definição de número de
amostras



Procedimentos adotados – Portaria MAPA 396/2009:Procedimentos adotados – Portaria MAPA 396/2009:Procedimentos adotados – Portaria MAPA 396/2009:

● Órgão Executor da Saúde Animal (OESA): marcação das GTAs com a sigla PCNRC  - alerta oÓrgão Executor da Saúde Animal (OESA): marcação das GTAs com a sigla PCNRC  - alerta oÓrgão Executor da Saúde Animal (OESA): marcação das GTAs com a sigla PCNRC  - alerta o
Serviço de Inspeção quanto ao risco e orienta a coleta direcionada de próximos lotes (incluindoServiço de Inspeção quanto ao risco e orienta a coleta direcionada de próximos lotes (incluindoServiço de Inspeção quanto ao risco e orienta a coleta direcionada de próximos lotes (incluindo
SIM, SIE e consórcios)SIM, SIE e consórcios)SIM, SIE e consórcios)

● Investigação da propriedade pelo Serviço de Fiscalização de Insumos Pecuários implicadoInvestigação da propriedade pelo Serviço de Fiscalização de Insumos Pecuários implicadoInvestigação da propriedade pelo Serviço de Fiscalização de Insumos Pecuários implicado
(presumido): (presumido): (presumido): 

● Medicamentos Veterinários - Departamento de Saúde Animal (Decreto Nº5053/2004 –Medicamentos Veterinários - Departamento de Saúde Animal (Decreto Nº5053/2004 –Medicamentos Veterinários - Departamento de Saúde Animal (Decreto Nº5053/2004 –
Fiscalização de Produtos Veterinários)Fiscalização de Produtos Veterinários)Fiscalização de Produtos Veterinários)

● Alimentação Animal (IFAs via ração, contaminantes, agrotóxicos) – DIPOA (Decreto 6.296/2007 –Alimentação Animal (IFAs via ração, contaminantes, agrotóxicos) – DIPOA (Decreto 6.296/2007 –Alimentação Animal (IFAs via ração, contaminantes, agrotóxicos) – DIPOA (Decreto 6.296/2007 –
Fiscalização de Produtos para Alimentação Animal)    Fiscalização de Produtos para Alimentação Animal)    Fiscalização de Produtos para Alimentação Animal)    

● SIF requer plano de ação do estabelecimento  SIF requer plano de ação do estabelecimento  SIF requer plano de ação do estabelecimento  
● Amostragem direcionada de próximos lotes de animais/produtos da propriedade violadora atéAmostragem direcionada de próximos lotes de animais/produtos da propriedade violadora atéAmostragem direcionada de próximos lotes de animais/produtos da propriedade violadora até

que 5 resultados conformes, com retenção dos produtosque 5 resultados conformes, com retenção dos produtosque 5 resultados conformes, com retenção dos produtos

SUBPROGRAMA DE INVESTIGAÇÃO – CASOS DE AMOSTRAS
VIOLADAS:



Manual de procedimentos de coleta/preparação/envio de
amostras

Manual de procedimentos de coleta/preparação/envio de amostras:Manual de procedimentos de coleta/preparação/envio de amostras:Manual de procedimentos de coleta/preparação/envio de amostras:
https://wikisda.agricultura.gov.br/pt-br/Inspeção-Animal/Produto-Origem-Animal/manual_pncrc

https://wikisda.agricultura.gov.br/pt-br/Inspeção-Animal/Produto-Origem-Animal/manual_pncrc


AMPLIAÇÃO DO ESCOPO ANALÍTICO

Processo dinâmicoProcesso dinâmicoProcesso dinâmico: : : 

● IFAs de produtos de uso veterinário registrados;IFAs de produtos de uso veterinário registrados;IFAs de produtos de uso veterinário registrados;
● Estimativa de volume/frequência de uso no campo;Estimativa de volume/frequência de uso no campo;Estimativa de volume/frequência de uso no campo;
● Evidência de uso irregular (incluindo produtos clandestinos); Evidência de uso irregular (incluindo produtos clandestinos); Evidência de uso irregular (incluindo produtos clandestinos); 
● Persistência dos resíduos;Persistência dos resíduos;Persistência dos resíduos;
● Toxicidade de resíduos ou contaminante; Toxicidade de resíduos ou contaminante; Toxicidade de resíduos ou contaminante; 
● Estimativa de exposição da população (hábito alimentar); eEstimativa de exposição da população (hábito alimentar); eEstimativa de exposição da população (hábito alimentar); e
● Implicações no comércio internacional.Implicações no comércio internacional.Implicações no comércio internacional.



EVOLUÇÃO DO ESCOPO ANALÍTICO

Escopo atual:
Drogas veterinárias

autorizadas de diferentes classes
Drogas veterinárias Proibidas 
Agrotóxicos
Contaminantes Inorgânicos 
Dioxinas
Micotoxinas 



EVOLUÇÃO DA DIVERSIDADE DE ESPÉCIES/PRODUTOS MONITORADOS:



AMOSTRAS ANALISADAS E RESULTADOS OBTIDOS NO PNCRC NO
PERÍODO DE 2014 A 2024



RESULTADOS

Frequência de violação (% de amostras violadas) observada no
Subprograma de Monitoramento do PNCRC no período de 2015 a 2024 (todas
as espécies/produtos):



RESULTADOS

Frequência de violação (% de amostras violadas) observada no Subprograma de
Monitoramento do PNCRC Bovinos, Aves e Suínos no período de 2015 a 2024:



RESULTADOS

Frequência de violação (% de amostras violadas) observada no Subprograma de
Monitoramento do PNCRC Ovos, Leite, Mel, Peixe de Cultivo e Camarão de
Cultivo no período de 2015 a 2024:



MANUAIS E RESULTADOS DETALHADOS
DISPONIBILIZADOS NO SÍTIO ELETRÔNICO DO
DIPOA/MAPA:

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/inspecao/produtos-
animal/plano-de-nacional-de-controle-de-residuos-e-contaminantes

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/inspecao/produtos-
animal/analises-laboratoriais-anuarios-programas

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/inspecao/produtos-animal/plano-de-nacional-de-controle-de-residuos-e-contaminantes
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/inspecao/produtos-animal/plano-de-nacional-de-controle-de-residuos-e-contaminantes
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/inspecao/produtos-animal/analises-laboratoriais-anuarios-programas
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/inspecao/produtos-animal/analises-laboratoriais-anuarios-programas


Causas comuns de violação e medidas de prevenção

Causa Ações

Uso de PVs irregulares e clandestinos Aquisição de medicamentos veterinários no
mercado formal, lojas agropecuárias registradas

Uso em desacordo com bula do produto
de uso veterinário: doses acima do
recomendado, uso em espécie ou
categoria animal diferente, etc. 

Boas práticas no uso de medicamentos veterinários:
observar as vias de administração, as doses
recomendadas, as espécies animais e categorias
animais indicadas na bula, etc.

Não atendimento à carência do produto Deve ser elaborado um sistema de registro dos
tratamentos aplicados e controle da restrição sobre
os animais e produtos enquanto cumprem a
carências

Tratamento via água — não esgotamento
do reservatório

Deve-se proceder ao esgotamento total do
reservatório (para que cesse a ingestão de água
com medicamento após finalização do tratamento).



Causas comuns de violação e medidas de prevenção

Causa Ações

Causas associadas ao
tratamento via ração

PORTARIA SDA MAPA Nº 798, DE 10 DE MAIO DE 2023 - critérios
e procedimentos para fabricação e emprego de produtos destinados à
alimentação animal com medicamentos de uso veterinário;
§ Produtores de ração para animais de produção para uso próprio

precisam de cadastro no MAPA;
§ Cuidado com a contaminação cruzada em equipamentos de

mistura, peletizadoras, silos das indústrias ;
§ Cuidado com a contaminação cruzada nos veículos de transporte

das rações;
§ Cuidado com a contaminação cruzada nos silos das granjas  —

produtor deve proceder ao esgotamento total do silo antes de
ração para animais de terminação (para que cesse a ingestão de
ração com medicamento)



Campanhas MAPA – Uso responsável:

Campanhas e manuais orientativos em:
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/insumos-
agropecuarios/insumos-pecuarios/produtos-
veterinarios/produtos/documentos-orientativos

 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/insumos-agropecuarios/insumos-pecuarios/produtos-veterinarios/produtos/documentos-orientativos
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/insumos-agropecuarios/insumos-pecuarios/produtos-veterinarios/produtos/documentos-orientativos
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/insumos-agropecuarios/insumos-pecuarios/produtos-veterinarios/produtos/documentos-orientativos


Projeto PNCRC Animal SISBI

Programa gerenciado pelo Departamento de Suporte e Normas da Secretaria de
Defesa Agropecuária (DSN/SDA):

qqq 2021:2021:2021:
ØØØ Pequeno número de estabelecimentosPequeno número de estabelecimentosPequeno número de estabelecimentos
ØØØ Coleta de amostras de animais abatidos: bovinos, aves e suínosColeta de amostras de animais abatidos: bovinos, aves e suínosColeta de amostras de animais abatidos: bovinos, aves e suínos

q 2022:2022:2022:
Ø Ampliação do número de estabelecimentosAmpliação do número de estabelecimentosAmpliação do número de estabelecimentos
Ø Coleta de amostras de animais abatidos: bovinos, aves e suínosColeta de amostras de animais abatidos: bovinos, aves e suínosColeta de amostras de animais abatidos: bovinos, aves e suínos

q 2023:2023:2023:
Ø Além da coleta de amostras das três espécies de animais abatidas, adicionou-se a coleta deAlém da coleta de amostras das três espécies de animais abatidas, adicionou-se a coleta deAlém da coleta de amostras das três espécies de animais abatidas, adicionou-se a coleta de

amostras ovos.amostras ovos.amostras ovos.

q 2024:2024:2024:
Ø Além das quatro espécies/produtos dos anos anteriores, adicionou-se a coleta de amostras deAlém das quatro espécies/produtos dos anos anteriores, adicionou-se a coleta de amostras deAlém das quatro espécies/produtos dos anos anteriores, adicionou-se a coleta de amostras de

pescado de cultivo e de leite.pescado de cultivo e de leite.pescado de cultivo e de leite.

Programas de conformidade de produtos de origem animal com selo SISBI:Programas de conformidade de produtos de origem animal com selo SISBI:Programas de conformidade de produtos de origem animal com selo SISBI:
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/suasa/programas-de-
conformidade-de-produtos-de-origem-animal-com-selo-sisbi

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/suasa/programas-de-conformidade-de-produtos-de-origem-animal-com-selo-sisbi
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/defesa-agropecuaria/suasa/programas-de-conformidade-de-produtos-de-origem-animal-com-selo-sisbi


Revisão da Instrução Normativa Nº42/1999 (Portaria SDA/MAPA Nº. 1.266/2025). Violações:
○ Espécies de abate: Liberação de GTA condicionada à prévia comunicação ao Serviço de

Inspeção;
○ Maior controle sobre animais e produtos de propriedades violadoras;
○ Produtor violador deve um plano de ação para prevenir novas ocorrências. Não sendo

apresentado, estende-se a amostragem de investigação, com custo para os fiscalizados
○ Determinar análise de investigação em laboratório credenciado, custeada pelo

estabelecimento/produtor

● Melhorar interação com SIM, SIE e Consórcios
● Ampliar Programa PNCRC-ANIMAL SISBI

PERSPECTIVAS PARA O PNCRC:



Obrigado.

Carlos Eduardo de Souza Rodrigues
Divisão de Controle de Resíduos e Contaminantes – DICRC
Coordenação de Caracterização de Risco – CRISC
Coordenação Geral de Programas Especiais – CGPE
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal – DIPOA/SDA
E-mail: carlos.eduardo@agro.gov.br
E-mail da Divisão: pncrc.dipoa@agro.gov.br
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